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CHRONICA OCCIDENTAL 


Depois de muitos dias de cruel offimento fat 
deco pa, sun cama em 5, Domingos de Beta o 
Soisalheiro Augusto. Cesar Bncjona de Freitas, 
anúgo miniuro e eita, director de importer 
oh dompanhlas o advogado múito Gisincis 

Espirito lucidisimo, argomentador sem rival, 
caradter favo 6 bondosa” 0 ilustr falecido or 
gi molares imo que tem irado a po- 
AA Portugusaa 6 nO Mosca temp pit doa Ha 
e souberam rodearse da amigus dedicados. 
Ealtouuhe apenas a energia phísico, tão necessa 
ria n0s que teem de oecupar logarés eine 
para consultar 0 mando a que lhe davam direto 
e incontestaveis faculdades do seu espirito, Poue 
Ea tempo teve do vida  Eiguenda Dpnasica e; 
desde que Barjona de Freitas voltou de Inglaterra, 
onde fi. como. ministro negociar o. tratado de 
+89, pôde dizer-se que terminou ua careira nã 
polí portugueza 

O eu nome andou entretanto ligado a impor: 
santisimas relormas. do. Codigo, Que” as 
uando ministro Ga justica, 

Su “voto nos conselhos da corda foi sempre 
respolosament acttado, 

Eua perda muito ande 

De mais duas mortes tenios que dar noticia, 
ambas muito. sentidas. tambem do de Rafa dê 
Andrade, valente oficial de marinha, antigo jo 
vernador de Timor da lndia o de Wurandio po 
a do Conde de Carvalhido, n quem tanto deves as 
elas artes em Bortupal 

“Ralael de Andrade fliscou repentinamente em 
Cintra, onde descançava, rodeado por su fame 
His dlúma vida de tnbalhos. O Conde de Cama. 
Ibo faleceu om Pari, data ao oie a. 
agora receber nonicias alegres 

o segundo. portuguds Mustre cuja morte o 
telegrápo nos anuncia entre movicina de fastas 
de concertos, de jantares de diribaições de pre 
migo 

E à morte aindo os parece mois temivel e cruel 
traçando indiferente. hs suas cruzes negras nos 
pexirasseimilants, onde se nos descregem ão 

rilhantes manifeotcões do vida” 

A "exposição o que é senão 0 argumento mais 
eloquente dê quanto no mundo ineiro or homens 
vão trabalhando me Iucta da vida, vencendo comes 
apremente é u cada victoria eriido vovus neces. 
sidades? O tonel da fabuli tem soceemoressos 
opens trabalham como ay Danaides amigas Mas 
o to, que se chama felicidade parace csda vez 
ug ar mas longe. 

À esposição temitido ultimamente um inimigo 
poderoso nó calor, que nos paises do mort pares 
querer abrazar à tetra, Ted sido muto fiquem 
tes os casos de insolação, O hermometro em 
Londres têm subido, mis! do que € vulgar nas 
iogsas charmecas do Alemtejo” 

Sô os pretos de, Thomé é que se devem achar 
agora em Paris como os peixst nsguê. 

E talvez até eles se quaisom, 

Deve sr esse calor que amviquila as faculda- 
des & sobretudo a enctgi, que impede us potem- 
cias curapins de tomar 4 peito olesstigo Nos os 
| Chinezes geo de ha muio exigindo: 

Verdade é que as noticias que chegam à Fur 
ropa São O mais Contradisiorins que é possivel. 
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30 DE JULHO DE 1900 


Depois das descrinções dos morticinios com- 
mettidos pelos boxers em Pekim, notícias chega- 
ram que dão como salvos muitos europeus « até 
aiguné dos ministros, cujos necrologios foram pu- 
blicados, 

Em 36 telegraphavam de Londres: «O Stan- 
dart recebeu notícias de Tien-Tsin dizendo que 
os russos entraram em Pekim, encontrando os 
ministros estrangeiros aínda vivos.» 

À sorte d'esses desgraçados é o que mais inte- 
ressa, e se vivos estão ainda, não andam talvez 
mal às potencias continuando no caminho até 
hoje aconselhado pela prudencia, 

Se da China nos chegam notícias assim contra- 
dictorias, as que nos veem do Transvaal pouco 
adeantam os calculos de probabilidades sobre 
quaes serão os futuros, definitivos vencedores. 

A opinião publica, manifesta nos jornaes ingle- 
zes, mostra-se profundamente desgostosa pela mar. 
cha dos acontecimentos. Pequeninas victorias, sem 


CONSELHEIRO AUGUSTO CESAR BARION 


E DEPRESÃO O BOA DO VBR, À 


resultados praticos e precisos, teem custado alguns 
milhares de vidas e muitos milhões de libras. 

Diz se que o generalissimo Roberts, muito doen- 
te regressará brevemente a Inglaterra, 

Não admira que sejam estes os ussumptos mais 
discutidos e que até a propria Paris esqueça por 
vezes a sua maravilhosa exposição para se entres, 
ter ma resolução de problemas quo a todos se im- 
põem como de interesse capital. 

Paira no ar uma nuvem ameuçadora, desafinan- 
do os nervos dos mais impussiveis, 

Que contraste aquelle | Pôr os olhos da imagi- 
nação no palácio da optica ou no da electricidade, 
dexcançal-os por instantes na paz da aldeia suíssa. 
e de repente relanceal-os para Pekim, para os ho» 
er pára as cabeças padas separadas dos tron. 
oscar ou incondios das egreits das legaçõel 
Que triste fim d'um seculo brilhantissimo 

Lisboa desfallecida de calor é 0 que fs3, é re-| 
lancear olhos preguiçosos, ora para O norte, ora 


DE FREITAS 


Fattecivo Ex 23 vO connexte 


e 


O OCCIDENTE, 


para o oriente, nesses bocadinhos em que não 
Morme a sesta, não se espreguiça ou não abre a 


O Colyseu fechou as portas, depois de cem re- 
citas muito concorridas e de ter dado por preços. 
baratissimos ao povo algumas operas dos melho- 
res autores, excellentemente cantadas. 

Estão em Campo, solitários, o theatro D. Ame- 
lia com o Jacaré é o da Rua dos Condes com o 
Dente de Maçarico, que parece ter provado do 
lixir de longa vida 

No assumpto theatros o que mais tem chamado 
a attenção não são, entretanto, comedias nem dra- 
mis representados, applaudidos ai pateados pelo 
publico. O thestro de D. Maria, depois que fe- 
Shou suas portas, mais tem dado que falar. Pedi 
ram a demissão de societarias as actrizes Lucinda 
do Gurmo Delfina e, segundo se úiz, seguiralhes- 
ha o exemplo a actriz Laura Cruz, 

Nenhuma d'ellas é facilmente substituivel. 

Nada temos com as razões que levaram essas 
actrizes à abandonar assim os seus collegas col- 
locando-os em situação critica, quer relativamente. 
ao antigo repertorio, quer pelas difficuldades em 
que vão ver-se para à escolha de peço cujo bom 

Jescmpenho seja compativel com à menor riqueza 
de elementos de que ficam dispondo. 

Quando do aparecimento do decreto de 1898, 
apôntámos aqui como nocivas para a arte muitas 
das suas disposições, À applicação d'alguns dos 
seus artigos toi completamente injusta. Começa à 
ver-se o mau resuliado 

E baveria sido tão facil termos um thentro de 
primeira ordem, & abafadas pequeninos vaidades, 
Convencer uns elementos discordantes du que era 
o bem comum! 

Parece-nos tarde agora para conseguir esse fim, 
é tarde se leyantará o theatro portuguer. 

O inverno ha de irozer-nos maiores sucprezas. 

ue. Sejám agradaveis é 0 que sinceramente de: 
sejamos, 


a» pelos calores que vão cabindo, até suffoca 
falarmos em espectaculos luz do gaz. n'uma sala 
fechada onde tudo está suando em bica. 

A fresca Cir É para onde desejariamos voar 
agora, Atrahem-nos Sitiaes com ox seus vlmeiros. 
lhos, à Regaltira com o seu formidavel casta 

ro! da, Indio, à Sabupa com à ava agua fres- 

ima, Penha Verde com seus cedros historicos. 
lendído o baile da Pena, n'esse castello en- 
cantado, um los mais bellos e decantados do, 
mundo inteiro, como nem fadas à poderiam so- 
nhar, digna mansão da mais bella dos rainhas. 

Cintra, onde, por este tempo, concorre a soci 
dade elegante de Lisbos, seri provavelmente este 
nho, frequentada até mais tarde, visto á maior 
parte das praias faltar o principal nttractivo que. 
as enchis de forasteiros. 

Decididamente acabaram a» roletas é as bato- 
us 

Regulescant in pace, 

Amen. 

E peça nos ars. compositores o favoride pórem 
este útmen em muito bom normando, 


João da Camara: 
— e 
CARTAS DA EXPOSIÇÃO 


Não é possivel sahir-se à rua. O calor de Paris 
é horrivel. São duas horas da tarde é, até que 0 
sol tenha descido de toda, aproveliartt o tempo 
no méu pequenino quarto de hotel, para pôr em 
ordem a minha correspondencia multo atrasada. 

O mal presente é sempre o maior; mas confes- 
só que nem o verão no Brazil me pareceu tão hor- 
róroso de atravessar como estes fins de julho 
suma cidade do norte da Europa. 

“Teem sido frequentissimos os casos de insola 
ção. Para nos consolarmos só temos 0s telegram- 
tnus, de Londres que nos annunciam quarenta e 
jr grãos & sombra é cincoenia € sei o so 

rei dos astros Yinga-se assim dos muitos dias, 
ds Vezes mezes, em gua lhe não permitem banhar 
à terra com um só de seus raios obliquos, muito 
frios. Caleulu-se que o calor contindará moles- 
tando-mos durante bastantes dias ainda. 

Chego ds vezes a ter saudades da nossa Aveni 
da“ noite e das brisas do Tejo de que me vejo 
tio longe. 

Como era de prever, o calor tem prejudicado 

“muitissimo a exposição, sobretudo duranteas ho- 
ras do dia. : 

Entretanto milhares de estrangeiros todos os. 
dis se apeiam n'essas estações é enchem todos 

os hoteis, 


O que será em setembro! 

«Entee os mais ilustres ultimamente chegados 
citaremos u Rainha Sr D. Maria Pia e o Sr. In- 
fante D. Affonso, que chegaram a Paris às nove 
horas da noite do dia 20, acompadhados pela 
Srt Marquera de Bellas, Duque de Loulé é D. 
Jojé de Melo E E 

Muitos portuguezes foram esperar os ilustres. 
isaes, que ae acham hospedados no Hotel 

s delegados dos differentes pazes contintam 
trabalhando com dedicação. 

Portugal tem obtido Um grande numero de re- 
compénsas muito honrosa» que provam como 
aqueles, que se encarregaram de provar ão mun- 
do intéito nosso estado de adeantamento em tia 
diversos ramos de ares é indusrias, souberam 
desempenhar sua missão. 

À imprensa franceza contínua a ser amabilissi- 
ma comnosco e, ainda ha poucos dias, fazia rat- 
gados elogios aos srs. D. Luiz de Castro é Cine 
maio da Conta, 

Os pretinhos de S. Thom lá estão no seu coreto 
chamando a atenção do público. Tocam realmente 
muito melhor do qua era de esperar de pretos e 
são alvo de constantes ovações. Estresramse com 
à Marselheza. Os francezes agradeceram logo a 
delicadeza applaudindo-os freneticamente. Quasi 
todos elles são rapazes novos ainda, que se apre. 
sentam muito hem vestidos e com Um lindo ar ci- 
vilisado. Se não haviam fazer figura n'uma terra 
em que tudo anda ancioso por novidades ! 

Fala-se já muito no congresso internacional da 
imprensa, cuia inauguração deve reulhar-se, sob 
a presidencia de Mr. Loúbet, no proximo dia 3o, 
no amphitheatro da Sorbone. 

Lirandes festas, passeios, solrées, matindes, o 
programmo do coume, mas desta vez em Ba- 
is é durante a exposição ,.. Imagine-se o que 
será, .. se 0 calor não se oppuzer à fel execução 
do que está determinado. ç 

DE quando em quando, as notícias da China 
veem pôr como. que uma nuvem atesta alegria 

ue anda no ar que respiramos e que nos innun-. 
da como luz maravilhosa. Todos Os jornaes pu= 
Wicam columnas de telegrammas é commenta- 
rios. O extremo oriente torna-se por esse motivo 
mais curioso ainda, 

E foi por isso que, ha dias, rememorando pa- 
ginas encantadoras dos Goncourt, nos detivemos 
álgumas, horas deante das aguarellas dos mais fa- 
mosos pintores japonezes, que seguem astradições 
da escola antiga. São verdadeiras maravilhas, que 
teem obtido O mais completo exito 

Estão em lucta duas velhas civilisações. .. O J 
pão está ao lado das potencias coropéds, mas se 
tm dia. 

'O calor está insupportavel. 
mos. 


Paris, 5 de julho de 1goo. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CONSELHEIO BARJONA DE FREITAS 


Na sua casa da estrada de Bemica, depois de 
muitos dias de horraroso sofirimento, falleceu, 
pela hora é meia de tarde do dia 23, o conselher- 
To Augusto Cesar Barjona de Freitas, antigo mi- 
nistra de estada é um dos imais notaveis adyos; 
dos de Portugal os 

Apagou-se um Jucidissimo espirito, dos. mais 
brilhantes que hajam Ivlgurado na política dos. 
nossos tempos. 

“Toda à imprensa, quer da capital quer dapro- 
vincia, consagra sentidos necrologios no chorado. 
morto, que, durante mais de quarenta annos de 
vida publica, nos diflerentes trabalhos a que se 
dedicom, deixou seú nome ligado a importantisi 
mas questões por elle resolvidas. 

Filho. do De. Justino Antonio de Freitas, lente. 
de direiro, e sobrinho d'outro lente da Univers 
dade, medico distinctissimo, Dr. Antonio Josquim 
Burjóna, foi desde Coimbra celebrado o talento 
de Augusto Gesar Barjona de Freitas, que ali ter- 
mino se curso em 1855, tendo 27 anos de 

Pontos se em 1850, obtendo a male ala cla 
aifcação. O 

“No concurso à que, logo depois, se submetteu, 
alguns lentes que não o desejavam para collega, 
quiseram reprovalo. O escandalo foi enormes 


Vicira de Castro. sulbiado a um banco na propria 
Sua dor Capélos, falou encriicamento cóntia & 
imjuntiça. commetido, motiço” por que foi, por 
“dois atnos, riscado da universidade, O final k 
porém, Coto não podia siste da sor, a entra 
e'Bariona para o professorado, de que foi o mois. 
brilhante oriamento. 

Entrando na política actii, foi por vans ve- 
sex. chamaio nor, conselhos ds cotõn, somando 
conta da postada justiça e da do reino. em 1885, 

A amieiativa dele aé devem 0 Codigo do pr 
cesso, as reformas dos Codigos eivil e peu nei 
do registo civil à da dotação do clero. 

Quindo em 1888 dirigi o negocios do rejno, 
forâm a noisa visinha Hespanha é a Franca vii. 
tada pela terrivel epideniia do colera. Barjona 
de Fráias revelou “anão grandes qualidades de 
trabalhador, procurando, o que soube comeu, 
avitar a entrada na lromira no terrivel vitima 
que chegou é fazer vitimas em D, Bento, term 
A xiremadura espanhola 

os a netividade Não era com certexa a viriu: 
de sans brilhante do seu caraster À Bar 
tava a energia pista necessaria para a locta, d 
que tem de emiegar-ão os que naipolitica oeci- 

am logares eminentes, Talento Unha ole de so 

rã, DAE DÃO CI vsO binTan para jus pudesia 
dirigir um partido, 

“Quando Fontes morrau, Bárjona de Feitas aprê= 
sentou "a 804, CandidNiaTa! PAPA. Eta do Pari 
tido egenêrador e, em seguida, foto Ur Brus 
po seus que. se inuralou da Esquerda ya 
di 

Depois do utimatum ingles, em janeiro de tágo, 
Amonio de Serpa Pimentel, tonvidou Brjana dé 
Ereitos para ir à loglmerra negociar. 0 tatado, 
Pouco depois da partida do ministro plenipo 
catia a Esquerda Dynostica dlsoivih se; apesar 
do grande número de homens de verdadeiro nr 
em, que formavam esse grupo político. 

na de Freio tando dá Londres nunca 
A poli, 
Era presidsota do tribuna de contas, directos 
“da companhia do gaz, dos tabacos, dos eaminhos. 
de ferro da Beira AN é admirador da compae 
nho real dos caminhos de ferro, 

Em todos emes logarea deixou provas de stu 
vasihaimo talêmo, 

Muito aflavel, muito despretencioxo, contando 
aneedotas com, Reaça. imensa, por “todos éra 
admirado e bemquito da quantos 0 conbeciam, 

Toy orador notabilusimo, impossivel fluente, 
gumentador sem rival, 

O “seu. parecer. foi sempre) multo acatado nos 
conselhos Uh cotãa. 

Panos trabalhos publicou, Temos notados ag 
ug: 

Propóstas de lei apresentadas d camara dos de- 
putados em sessão de a? do fevereiro de 1867. 

“ questão imgleça, Discurso na camara doi pd» 
res em 10 de punho de 1801, 

“Será necestaria a conservação de exereitos per 
manentes * mete caso, convira empregos na 
obras publicas? 

Distertoção inaugural, Coimbra. Imprensa da 
Ubuversidade, 1555. , 

Cesar Harjona de Freitas ouscêrá em 
à de janedro de 1884. Tinha portao 
selo anos 

sua doenca foi dolorasa e prolongadas mas 
a morte por-lbe termo, sem agonia Instintês an 
tes de morrer, alnda Barjona converiava com 0 
Seu medico, a à: Barral Fipe 

No funeral do estadista er-re representar toda 
a família real, À divisão prestou ao cadaver as de- 
idas honras militares o 

“Barjona de Pretas deixa doi lhos, os ars. Aus 
gusto Harjona de Frestas, médico am Vila Nova 
Se Ourem e o ar. Alíredo Barjona de Freitas, ma- 
jo de artlhe 


os nossos pesamos 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS, 


A” exposição universal de Paris em 1900 pare 
cento DAS cbmante ne maravilha al recnidar, 
à costumado clou, isto é, uma obra pasrmosa e qué, 
so ella se tornasse digna de attrahir à capital da 
Krança todo o mundo civilsado, ávido de admi- 
rar 0 prodigioso engenho humano. 

Em verdade, bem se tratou de conseguir para 
o grande ceriamen uma obra de subido arrojo in- 
sentivo, € os projectos não faltaram, tão interes 

Dos que se levaram a ix 
feito uns não attingirim precisamente o que se. 
imaginara, outros são inferiores á grandeza culos- 
sal do conjuncio da exposição. Assim, o grande 
Telescopio para se ver a lua à um metro não pro- 


dusiu esse ofleito, mostrando-a comtudo a uma 
distancia relativamente curta. O castello d'Agua, 
9 Palacio dn Electricidade, e o pssscio rolante, 
muito embora sejam obras notaveis não se deve 
considerar qualquer U'elias como o elou da expo- 
ção. 
“Mas confessemos que depois da Torre Eilsl é 
dificil faser-se obra mais assombrosa, que a ex- 
Geda ou sequer a eguale. Succede, pois, que para 
muitos dos visitantes da exposição, que pela pri 
meira vez vão a Pari, é ainda, paisados onze an- 
noi, à Torre Elle o clou do grande certamen uni 
versal. O monumento ergue-se ousadamente: o 
olhar do forasteiro vêo de qualquer sitio O 
monstraoio edilicio de ferro esbrascia-se ias noi- 
tes dé festa, ou illumina-se phantasticamente: de 
forma que é sempre admirado, quer de longe, 
quer subindo ds lbtaformas e vendo delas opa! 
noráma da cidade 5 
E” realmente extraordinaria a impressão de 
quem dessas alturas observa Paris, 0U vê o for- 
miar da multidão por ente as variadiasimas ins- 
tallações da grande feira, 
Na estampa pode o leitor attentar melhor toda 
a enormidade do colosso da engenharia deste se- 
êulo, essa prodligiosa torre que se ergue 300 me. 
tros 'eltna do solo, imaginar das impressões que 
se poderão experimentar em tal altura. 
Na primeira plataforma, que estã à 38 metros, 
o espectaculo é ainda vulgar, porém na segundo, 
a 115 meros, O panorama É extremamente cu 
rioso, porque todor os grandes edificios que po- 
voam Baris parecem pequenas casinhas que se er- 
Euem sobre grandes. manchas escuras, forma 
pelos telhados das outras edificações ou pelas. 
mavas dos bosques e grandes avenidas da cida- 
de, confundindo se na distancia com Os campos 
que à clreumdam, Na terceira plataforma, que 
tá d altura da 207 metros, o panorama é ainda 
mais dilatado é confuso. O monte Valeriano dei 
xa-se dominar pela torre e à vista extende-se pa- 
ea além delle, descobrindo à colina de Mont 
tre, que pareç um grande promontorio alviniten- 
te p'úma extensa costa maritima. 
obre a quarta plataforma, que está a 378 mes 
tros levanta-se à cunola, e sobre esta o farol que 
não obstante ter 8 metros de altura, parece, visto 
dó solo, um pequeno bota, Em volta d'este ph 
Fol bu Uma Varânda circular, único ponto ace: 
sivel da torre, que ainda conta até dcuspide mais 
30 metros prafazendo o total dos 50 metros tão 
celebrad 
Nas festas nocturnas da exposição continua-se 
desoranido-se com vistosas iluminações a gigan- 
tosca torre e à ella sobem milhares de vistan- 
tes, que no se cançam de admirar O aspecto fee- 
tleo do immenso recinto da exposição, tão cons- 
jo dle luzes como à céo o é de estrellas em 
noites límpidas é serenas, 


— rama 
E GUTTEMBERG, 


Do tpla de rabo é ta, voo 
tera, sarna Era 


Thomas Ir, 


Este umno corrente de 1900 é quinto centenario 
2 Mascimento dl João Genileish de. Gurtem- 


e 

Magence, inda citado do gran ducado de Hes- 
e 6 império alemão, [0% 8 bre, nal do 
Vetor prenda, qu GM vu ao e vga 6: 
DO VergonteR lusse e uma familia nobrts 

A sul, entao de bronie Já rauida em 1837 

unha perante as Herações o salto ds hab 
dantes À meshora do ido Worioso 

À imprenaa é um verdadeito solo esp 
(aca aa e EA o iss ma- 

ti, Enopelopeda de Dido e lembre to. 
5, adição de Berne é de Liana, conto ria 
m fixar a dpoca dx arts de ipi a pardo 
amo de 1930: e em honra a dado De Bsyence 
Por tela visto naccer no seu hambito. Harlem, 
TUê so paba de semelhante uloria, conta partida 
os entre o ques Higura Bohr, Ea a 
ad de Sendo torne ta seu desta 
cando ão no mumião deles Meme é Seia 

«Todavia, julgando imparcialmente, não pode 
pôr em duvida que Gutemberg seja o venda. 

lero nóctor dt front Ea notado Maçeno 
Gê é descendia de ma familia pare, que rave 
Se Ter usudo apelidos aitêdeios de Zu: 
Jngenben 6, dê Gendleiehe Ecos contra 
do ros am Sei ns atos de gr 
tada, DON gone é densnado por domine din 


Seheio, Os termos da acto (escripro es ale” 
“mão sem Comtudo especificar am que consistiam 
tmeç artes entretanto, é permitido supçôs quaa 
are de imprimir faria parte dos segredos quali 
ends de marauilhaos 

Eliectivamentey invenção da Imprensa [oi con- 
siderada logo noi primardios como contendo al. 
guma coisa de prodígio e até de sortlegio, Os 
Sontratanes, coma parte jateressada no sssum” 
plo, não telão Julgado a proposito explicarso 
mais elarameme, na e:pe-anca de Gar proveito 
consideravel de uma art para a qual afada pão 
Bavia termo consagrado, 

Guutembera estando em Mayence no aono de 
1450; ulim de congregar amigos que quiser 
aniar com capitaco Hlspomiveis Gs sabe findos 


ctéres moveis fundidos e foi isso justamente o 
qºº Sehasler executou» Nos periodos que acabo 

e traduzir está registado com colorido especial 
o momento de iniciação da humanidade na con-. 
quissn maís brilhante do engenho racional sobre 
ox dominios da naturera 

Não ha no genio fulgores de inspiração nem ha. 
na palavra jorros de eloquencia, com que passa. 
detinir-se à invento de Guitemberg é tecer-Jhe o 
elogio condigno, 


disse Massilion diante do 
cndaver de Luíz XIV; mas permite que surjam 
creaturas muito tmafores do que semelhantes mo- 
murchas famosos, e que falhem a st proprias sem 

mbargo de todas as dificuldades imprevintas o 
sadio  incommensuravel ua glorficação. legi 
tim 

João Gensfleish ue Guttembere encontrou em- 
baraços no seu caminho e teve atrictos à vencer 
e luctas à sustentar, mas não desistiu do intento 
nem falscou a idéa: persistiu no empenho é le- 
Bou à posteridade um nome que é uma reliquia. 
indelevel para a gratidão do mundo é uma bene- 
merencia immortal—a Imprensa — que é um fá 
tól ingentissimo no esplendor da civilisação 

Guitemberk não esteve associado com Faustou 
Fust até ao fim da sua carreiras desde 1456 diri- 
iu por sum conta uma afficiva em que Faust na- 
da tinha e ahi foram encontral-o os favores de 
“Adolpho de Nassau, sendo nomeado seu genti- 
homem cérca do ano de 1465. Tres annos de 

isto é, em 1468, a morte vei 

Sua ga negra aquelle que se chamou na vi 
João Gensfleish de Guitemberk e que occupa hoje 
mas galerias da Historia o logar magestatico da 
proeminencia indiscutível. Vou transcrever pelas. 
achar interessantes as linhas seguintes de 
Cam na Historia Unversal: 1Ô preso dos livros 
diminvia. porém não de repente, Conforme Lam 
hier, a Biblia de Mavence, de 1463 foi compra- 


q e, 10, or qurema eicsos de oiro pelo 
bispo de Anérs: &m 1481, Um ingler pagou por. 
um Rival dera ori de guro: Os finsos fe 


xaram depois 2 um preço modiso. À universidade 
de Paris estabeleceu Uma tarifa para cada edição: 
sta pauta não Chego até nós: porém os ca 
gos de Colines e de Roberto Estienne, posto que 
mat modernos, pódem dar.nos della Uma 146 
O Testamento, do primeiro, em grego custava 
doze soldos, e seis soldos em latim. A Bibla la- 
tina in-folio, s'Estieane, de 1532, valia cem sol. 
dos; às Pandectas, quarenta: Virilio, dois soldos 
& ses dinheiros; Uma gramimatica grega, dois sol” 
dos: Demosthenes e Eschino cinco soldos. 
Deste modo, à transeripção é a proparação do 
Pensamento que avo parte da trator, orou 
sé ma arte, No princípio, os typographus goza: 
Fam de muita consideração: Kato IV confé a 
Jensou o título de conde palatino; o rei Eduardo, 
quit cultivar  amisade de Canton; Cristovão Plane 
tin foi nomeado por Filipe II architypographo 


real; é Francisco I esperou mais do uma vez no, 
gabinete de Roberta Esticane, que elle acabaske 
de emendar provas. Lu XIÍ não se cançava de 
elogiar a imprensa; «lista invenção que pareca ser 
mais divina da que humana; a qual, graças a Deus, 
foi inventada & achada no nóiso tempo pelo mel 
E dtsria je Eros meios pla Qual a vossa 
santa fé catholica foi grandemente nugmientada é 
cerribinida a Hat melhor etonáia sd 
nistrada, é à serviço divino mais honestamente é 
curiosamente feito, dito, e celebrados. 

Estas ultimas palavras, attriboidas a Luiz XI 
de quem Anquetil iz que «gostava de lêrs e «que: 
não éra por ostentação que Juntava tantos liveohs, 
fazem vêr, com clareza, a ulta ídéa que já então, 
34 faria da Imprensa. 

Accelerando a difusão amplissima dos conhe- 
cimentos humamos, dispensando à acção dos co. 
Pistas no meio social, engrandecendo às nações € 
ebliando os individuos, mettes de Areia O 
nome de so1, da natureza do qual participa poe 
que é evidentemente Um foco Juntinoso e bein 
tillante, 

Cumpre celebrar 0 centenario 
aço de uma talimaravilha, Ni 

não é, certamente, nas praças publicas que. 
deve ser Teváda a elfo a (Esta de homenagem 
à memoria do nascimento de Gutemberg: 

O à essa commemoração é 0. 
lema, a sala de honra das biblios 
técas, toda é qualquer casa destinada a aula dou 
que aprendem e o punto de reunião dos que en- 
sina 

Deste modo ninguem poderá confundir o pas 
pel exercido na scena do progresso pelo homem 
de Mayence, com o oflcio de destruição e de 
embuste a que outros homens se votárâm não 
obstante haverem tambem sido “uteis em certo. 
sentido às sciencias, às industrias ou ds artes, 

Porque Gurtembérg foi singular e unico, por: 
fsso mesmo importa manter-Jhe à categoria ale. 
gado por maneira singular e unica, tânto. sob 
o aspecto puramente. mundana) do beu invento 
Sumo em, relação o valor psychico da sum npo- 
teoje a 

A Alemanha é o pais que tem sabido honrar 
melhor a memoria de João Gensfleish de Guttom- 
derg, não só pelo fucto de avival:a annualmente. 
mas por se preoceupar constantemente com 04 
modos pratiços de tirar da imprensa o proveito. 
maimo. 

É este exemplo que convém seguir, não ssque- 
cendo que se É ato e mobra o entusiasmo da 
máe-patria no centenario dum flho legitimo, 
quando semelhante filho apresenta à estatura 
moral e sublimada que o alcundóra do Infinito 
como sucsede a Guitemberg, todas as nnçõer 
cultas devem apressur-se em pertilhal-o eguale 
mente porque nem uma só avancará na estrada 
do progresso sem o auxilio portentoso da h 
prensa, cuja paternidade contituiu titulo gobes. 
Fano € aro diamuntino em volta aquele nome, 


do grande ope- 


D. Froncisco de Noronha, 


— e — 


S. JOAO! S. JOÃO! 


axu, nestas palavras, festa fe 
É Jojo! 5. João E 
do ouvilas, no pronuncial-as, vejo o bojo azul 
do ceu, rebentândo de sol radiosã,.. Vijo ou 
montes, alegres de luz, como seios verdes, olfares 
cendo-se... Vejo a côma já Joura dor trigues 
adolescentes, ondulando nas boss terras que Mão 
Vejo 4 toalha distendida do mar fais: 
mo uma téla de seda polvilhada de bri. 
Vejo um ou outro moinho retardata- 
io, de' velas activas, como quem tem pressa dê 
acabar, Jobando sobre as colinas... Vejo as ar. 
vores Femoçadas, e na atmosphera dos seus per 
fumes, sínto nos troncos o trabalho oceulto da 
seiva mova... Escuto o lymno triumplal dos. 
passaros, fundindo as suas vibrações nas vibrações 
subuis do crer immaculado, e esse côro, Jumi- 
noso como à luz, crystalino como agua jorran- 
te, não é a voz indecisa, à voz que se entaii, 
voz pipilante das pequeninas aves penas sabias. 
dos ninhos, que menos me enternece... Escuro 
todos os sons, todos os canticos, todas dá p 
gritos, de vietoria e todos os suspiro 


todos os 
“Amor, elevando-se da Naturera fecundado, que 
se renova, que cria e que gera, n'esse etemo tra- 
dalho de renovação que a” Terra emprehende ha 


ares de amos, no espaço, Birando êm volta 
da chamma ereadota do Sol: E 
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S. João! 5. João! 

Venham. bandeiras novas palpitando na brisa 
fresca; reteze-se o azul como um tafetá diaphano; 
discorra a luz êm cascatas; e vós, oh! verdes, can- 
taes.. Dizei O tenro dos vossos renovos: a ma- 
cleza da vossa folhagem: a surda força elabora- 
dora, dos vossos suecos: a onda dulcilicante dos 


5.º Centenario 


vossos perfumes: os myaterios, os galanteios, os 
Protestos d'amor, as carícias, os afagos € os bei 
os dos vossos estames doiro e dos vossos pis 
os recatadamente guardados nos salões odorife- 
cos ds vossas coros, mai finas que à seda e o 
setim, mais. vivamente coloridas que as pedras 
Precigsas. + rá 

5. João | 8. João! 


E ma distante, mas tão pitoresca aldeia do Ca 


pelio, nas vesperas desse grande dia, que tem no 
Béu jubilos de cresnças, « no espaço palpitações. 
Candidas de arminhos e batidas de anhos,- abt 
vão elas, às raparigts, em bandos alegres & pal- 
radores,dtravestando dx mrateris alvacentos. 

Saias vistosas, que levam, casaquinhos de chitas 
Slaras, lenços U côr na cabeça, de pontas soltas, 
& por tima grandes chapeus de palha, desabados, 
Go altas fins de velindo preto na copa esguia.. 

Dae agora dos rostos o calor e a tinta da sangue 


cima, dos mattos, carregadas de grandes feixes 
aromáticos de lobreiro “e alecrins os chopsus 
presos no lado, nos feixes os bráços levantar 
dos degorando à cara a gra esblia clan 
gaga: Agora ninguem lhes vê o. rosto, e apenas 
Je lhes escuta, na manhã azul sonora, ná mar 
ah pastor at voves jovinei, sabindo a some 
dra fresca dos mólhos verdel que “azem À ca 
bega 

Andando depressa, com o trajo vivo, é assim 


do nascimento de Guttermbergs 


JOÃO GENSFLEISCH DE GUTTEMBERG 


novo; descerrae em risos perlados os labios ver- 
melhos, humidos e succulentos como polpas fan- 
dentes; espreitae 40b a aba dos sombreiros os ras- 


— Bons dias, meninas. 
— Bons dias, senhor 
Mas onde vão? 
Esperemos, e não 


rdará vel-as voltar, lá de. 


carregadas “Pqula verdura. cheiroso recentes 

mente cortada, ainda palitane, inda impresa. 

da de luz, de-s-ia poços vivô dou matos que 

se houvessem animado, é viessem por all abálso, 

um fnicate contraste com à ide cinzenta dos 

mjaterios, visar aldeia, asi festas de 5 
Sl joio! João!., 


Festas simples, festas populares, que são toda- 


E 


O OCUIDENTE 


va as mai grava, as mais festivas festas que ha 

Pla oe ndeanto =» aquela. poeta, aquelia 
sync. noite, cujo ceu partes novo em folha, de 
“da cida, Ve uma ertalia transparencia, e 
Va sattdade, de estrelado que nenhema 
o BU ara 16 == por eso nono fôra 
Due toda ra paite, em frente de tocas 35 portas 
Pole? ae Tofuecis, algumas de chamas Himpi! 
GEE paras Butras Hon? momero, Foguerahas 
as Peba A do ysteris a rs mudo 

Sem parto Derrida, o Wiben alvacento, 
aco EEN Ás, denie diasintêros 1 
a onndhadas de erdanças” é raparigas baviam 
Taspado nos campos de Tara 

sas fogueinhas elev-ae uma densa colas 
ma de fumo branco, de hero carneteritico; & 
rt e cada ven a Gala da cs senti, 
toca e vil, canta ri, 

Ttanchos passam de um para outro lado, rao- 
chos de rapdeinhos tocando antas de capa com 
edad cardos, coma Itrumentos da po 

armoniea. 

Eli, da vez em quando, chega-se ds foguei- 
Tas AS hora abrem, parem o ses co 
Tafio: de opa limpida coma ouro fundente, é 
rafa “je ão como lrava, am Berro, segundo 
Ih chamam, Depois colosne-ma sobre ema pe- 

roponta demente posta prio, o chm 

Ni moço de éo ou uma oliva pedra, o lhe 
uma pafcado sbeca; Jogo Um estanpido'chos, 
Done repetem asim em toda linha das fo» 
gusiras, São as bombas daquela festa, 

restos debito, no Interior das habiiações, 
odio eoforiadars Eertas e rescendentos de ros 
o raro e alte, prosas pois paredes em. 
dostados aos. cantos, pendentes doz tecto» a 
Gun torto da mena costa com vasos de matei 
VA e ros ltenres, enchos vivos. de raparigas 

ira aninbam-ses deitindo, sorte, seganhão 
a Dlbos Av 9 Coração em sobras 
de "esperança, ns constueções caprichonas fin 
tuavicas e rendilhadas, que Hotias de clara de ovo 
Jabem dent: em copéschelos de oo, A menos 
deipaciênte, as. que eguem 4 cia 8 tradicção, 
exigem Tra, dO pilentosda mole, eme” copos 
dosronow e ngardarm o dia seguinte para sabérem 
na sore : 

E gma rea a Clarinha Rosa dise paras Luiza 
do Cruzeiro: 

nm olha, uma egrejas «x Hei de me casar 
ego». Que bm que bom... 

ns voltou o 8 João seguinte, e já não viu a 
“cbriaha, mem ho mao apanbndo louro, nem no 
tanio À aharram: her junta de cava to pê da 
fopucira, cantando “e rindo, nem balândo, ném 
deltando sorte, E todavia casára como ella bem. 
disers. Porem, aquela festa de alegrissfecuo- 
dans não que Deu encarna, eis 
ares tobahe dado o primeiro ho, Ur novel 
linho de carne rosado, que corava e 
pra que 1 li o não Etta deleite. 

E bem contente a Clarinha e o marido, bem 
comentes amos, porque Mes déra Deus Um tà- 
par 
Pe ya 14 to, Clara diti o marido — se fosse 
a Moo vaca, ante eu queria uma bezerimha, 
mos Sl para, a! gente, Gm Ropor or o melhor que 
Podia sePas, Bem sabe Deus o que faz. 


ava, sem 


* E loiot 8, Jotot 
“maneira que à noite se adeanta e a lua— 
não sei comprehender uma noite de S. João sem 
fuar—e a lua desce na curva do céo occidental, 
outros grupos passam, batendo a estreda com à 
pancada surda dos pés descalços, tocando viola, 
Lantando. à 
— ôa noite, bôa noite 
— Venham d'ahi comnasco. 
Vá Deus com vocês... 
São 05 romeiros da Caldeira, são as ranchadas 
festivas que seguem na tradicelonal romogem. 
á mesma hora, de outras aldeias, de todas as. 
mais aldeias, partem eauslmente ranchos para m 
Caldeira — que em breve se acham trepando 
montanhas, por caminhos de mato 
tondidos entre sebes de hortensias frias já esmal- 
tadas áqui é ali das suas grandes Hores azues, — 
molhados do orvalho da noite estreliada € lim- 
Pida, — rescendendo aromas vivos, de tomilho, 
Fosmianinho, herva de Santa Maria, e essencias 
forestes, — uma symphonia de perfumes ali exe- 
cutada grande orchestra. 

"ho longe, recortando-se na noite de crystal, ar- 
redondam-se, arregoam-se os bordos da Caldeira, 
“la imenso: Cratera, que, Já em cima, no silencio. 
Ena solidão que a cercam ainda, revestida inte- 
Hiormênte, de alto a baixo, por altos pannos de 


verdura, negra, austera, respirando uma força ex: 
“ranha é elenco, parece vom Tersplo da Natúreza, 
imponente é megestoso, uma cathedral verde, onde 
os Espiritos da Ferra celebram os seus ritos my 


Sleiois 4 
esta de sorrisos & de esperanças, de posticas 
lendas populares. Festa de graça aftosa. Festa 
de fecundidade, de purcras 

O proprio mar se saqulica, se depura, para à 
estagio dos banhos é das pescarias abundantes. 
Gui tem, olhos para ver e ouvidos para ouvir, 
pode, mei nto, Mesa Jendaia not ser 
Var êm todas de písias, em todas as costas, por 
roda a parte onde o mar se praia, a legifó en- 
xorada dos dizbretes que fogem, que sem da agua 
escorrendo phasplorescencia, vermelhos, azuss, 
verdes, ireguetos e vivos com ratinho, fugindo, 
Togindo, sumindo-se no Desconhecido, no lgnoto, 
com pequenos gritos e casquinadas de cousasia- 
fermaeso 


E sempre uma festa azul, ninda que as nuvens. 
afoguem O céu e a agua se despenhe. 


Fayat— 


— vãos Florencio Terra. 


O REI DAS SERRAS 
Mamona About 
ur 


A casa era um pequenino edificio de tijolo ver- 

melho, com cinco cupulas, tal qual uma mesquita. 

aldeia. De longe tinha uma certa elegancia. 

fóre, sujo por dentro, é a divisa do 

Oriente: Pelos arredores uma centena de cortiços, 
alinhados como barracas de campanha. 

O rei daquelle império, o bom velho, era um. 
rapaz de vmte € cinco annos, gordo é Anafado. 
“Todo o frade grego tem esse titulo de bom velho, 
e pouco importa a edade. Estava vestido como 
vm homem do campo, mas o barrete, em vez de 
vermelho, era preto: a 

Vendo noi Chegar, erpueu os braços no céo, 
dando mostras dum espanto profundo. 

— vQue homem tão ratão! disse Mt Simons. 
Não sei de que se espanta, parece que nunca viu 


mplero 
Jemetrio, que ia adeante, beijou a mão do frade 
e disse-lhe cor uriostdade misturada de 
respeito e famili 

Tua benção. Degola dois fragos, que te pa 
gam bem. 

— Mas, desgraçados, que veem cá faser t 

= Amoçar, 

— Pois não viste o khan lá de baixo abando- 


T Se lá tivessemos encontrado fosse quem fos- 
se não vinhamos até cá acima. 

“Et então do ndo dies? 

Deles, quem 

T Dos indrbes. 

T Pois ha agora ladrões por cú? 

E pesde ante hontem. 

TE por onde andam? 

Poe toda a parte. 

Demétrio virou-se para nós e disse-nos: 

É não perdermos um só minuto. Os salteado- 
resestão na serra, Coraktem, minhas sr.” e pernas! 

“O quê! gritou No» Simons. Sem almoçar? 

TO almoço. podia sahir-lhe caro. Venha de- 
pressa, pelo amor de Deus. 

Elma conspiração ! Agora os salteadores! 
CComose houvesse salicadores! É coisa em quenão: 
creio. Demais, sou inglêza o se alguem me tocasse 
sfum só cabello da cabeça. 

Mary-Ann não se mostrava tão socegada 
Apoiou-se no meu braço e perguntou-me se es- 
tariamos em perigo de morte.| 

É De morte, não; de sermos roubados, com 
corra. E : 

“Pois não me importa, disse Mes Simons. 
Noubem-mie tudo, mas deem-me de almoçar. 

Soube depois que a pobre senhora sofiria dessa 
moléstia bastante rara que o vulgo chama fome 
Canina. Em lhe dando à fome, vendia tudo por 
um prato de lentilhas. 


Demetrio e Mary-Ann agarraram níella é rras- 
taram-s até do atalho por onde viramos. O fra- 
dinho seg dando « eu sentia uma von- 
tade enorme de lhe dar um empurrão por detraz. 

Um assobiosinho imperativo fez-nos estacar. 

tt Set 
santer os, olhos. O) caminho estreito cortia 
entre medronheiros é lentiscos, De cada moita, 
sabiam trez ou quatro canos de espingarda. 

Uma voz gritou-nos em grego: 

— Sentem-se 

Foime isso facilimo, porque se me vergavam 
as pernas. Mas consolei-me pemando que Ajá, 
Agimemnon e 0 colerico Achules, dadas as mi? 
nhas eircumstaneias não teriam desdenhado o as- 
Sento oflerecido. 

Os canos das espingardas abaixaram-se para 
nô% Pareceu-me que começavam a crescer, a cres- 
cer, e que a extremidades nos tocavam nas gas 
beças. Não cuidem que era medo; foi a primeira 
vez que dei pela extraordinario comprimento das 
espingardas gregas, Todo O arsenal fói, pouco à 
pouco, desembocando é atraz de cada cano appa- 
Feceu-me a coronha e o dono. 

Ha pouca differença entre o diubo e um sale 
dor; o diabo é menos feia « um salteador mais 
Sujo. Os oito sacripantas, que loga nos rodeuram, 
eram tão immundos, que tive vontade de lhes dar 
à meu dinheiro com uma tenaz, Os barretes ainda, 
com certo esforço, se via que tinham aido encar- 
nados, mas nem a melhor barréla seria capaz de 
revelar à primitiva côr dos fotos Mãos, curas, bi- 
Eodes tudo ert vermelho-sujo, coma a chão, Cada, 
ammal toma cór conforme seus habitos e o ter- 
reno onde vive: as rapozas da Groenlandia são 
da cor da neve, os leões da cor do deserto, às. 
Pesices da côr dos asos de chrrus, o» bando 
eiros áregos da cór das estradas 

O comandante da quadrilhasinha que nos del 
tara as unhas não se distinguia por nenhum signal 


Não foi precu 
com uma naval 

mexicanas, 
— Mois nada. 


ou para altcom 
tabaco à tres pias 
francos. 


perguntou o salteador, 
limão. 


Demetrio por-se a regatear. 

— Deixa me do menos duns. São dois cavallos 
de aluguer que tenho do pagar. 

— Explica no Zimmermanh que te roubâmos. 

— Mas se elle insisto + 

TE UE 3 86 por foi de lhe voltarem os st> 
vallos. 


le bem sabe que nunca roubam cavallos. 
De que lhes serviam elles cá ? 

“APonto! Dize-me quem é esse magricella que 
abi está, 

Eu mesmo respondi; à 

— Sou um honrado allemão, cujos despojos não 
ão de enriquecer ninguem. 

> Falos grego menos mal. Vamos a ver as algie 
beiras. E 

Por no meio do cominho uns vi 
tabaco, o cachimbo é o lenço. 

DO que é isto? perguntou o grande inquisis 
dor. 

Um lenço. 

T Para quê? 

Tara me assoar! 

= Emão para que te finges pobre? Só os lords 
é que se assóam à lenços. Tira lá a muchila. 
abrem 

Na caixa tinha umas plantas, um livro, 
core com arsenico, Uma borracha quast vis 
estos do me almoço que aceenderum lumes de 
cubiça nos olhos de Mes Simons. 

“Tive a coragem de livos offerecer, antes que x 
tagagem mudasse de dono, Aceeitou-os gulora- 
menta e devarou o pão e à Carne, Este acto escan- 
dalisou 08 ladrões que muemuravam a palavra 
ehismatica ! O trade benzeu-se umas poucas de 
vezes, segundo o rito da exreja grega. 

Deve ter tm relogio, duse-me o slador. 
Venha 

Entregue o relogio. um velho traste de famili 

uê pesava quatro onças. Os parifes passaram 

le mão em mão, achando-o muito bonito. 

“Tive esperanças de que a admiração, que faz os 
homens melhores, os dispuzesse a restituirem-me 
qualquer coisa é pedi ao commandante que tor- 
qasse a dar-me a minha lata, Mandou-me calar. 


te francos, O 


O OCCIDENTE, 


Dê-me so menos dois escudos, para voltar 
para à cidude. 

— Não te hão de ser precisos, respondeu-me 
com riso ironico. 

Chegou à vez de Ms Simons. Antes de metter 
a mio na algibeira interpellou os vencedores na 
lingua de seis paes. O imglez é das varias linguas, 
que se podem lalar com à bocea cheia. 

— Vejam o que vão fazer! disse, com voz amea- 
gaddora, Sou ingleza é todo o cidadão inglez é 
Violavel em todos os pizes do mundo ! À Ingla- 
terra ha de vingar-me enforcando-os à todos! 

— O que é que ella diz ? perguntou o orador 
dos ladrões. 

Demetnio respondeu 

— Die que é Inglera 

Melhor. Todos os ingleses são ricos, 

A pobre senhora esvusiou na areia a bolsa, que. 
continha doze soberanos. 

Mary-Ann entregou o relogio e um molho enor- 
me de quebra enguiços. Lom vm mavimento cheio. 
do graça anrou tumbem com um saquinho de coiro 
que tráuia a tiracolo, O ladrio abriu-o logo com 
uma pressa de guardo de alfandega. Sacou della 
uma caixinha de toucador ingleza, um frasco de 
»06s ingleses, uma caixa de pastilhas inglezas e 
algum dinheiro inglez. 

= Agora, disse à linda impaciente, creio que nos 
odem. deixar ir embora: ja mada temos que 
os pertença. — y 

Por um gesto imperioso indicaram-lhe que ain- 
da não estava levantada à sessão, 

O comreandante acocorou-se defronte dos os 
sos despojos, chamou o bom velho, contou o dl 
nheiro na presença delle e entregou lhe quarenta 
e cinco francos. 
ti Simons tocou.me no cotovelo. 

Veja lá se isto não foi entrega do Demetrio 
mais do fráue. Repartem o dioheito com elles. 

— Não, minha nenhora, repliquei, O Demetrio. 
recebeu Uma esmola sobre o que lhe roubaram. 
Por tada a parte é assim Nas margens do Rheno, 
“quando um vijante perde tudo à roleta o sono 

casa pojga-lhe tu volta 

Mas o frade? 

— Recebe à disima, É costume immemocia. 
Não lhe queira mul, visto que nos quiz salvar, ape- 
“ar do convento er todo o intereme na nossa pri- 
são, 


Demetrio vejo despedir-se. ” 

= Espera, disse-lhe eu, vamos todos juntos. 

Menu tltémento à abega edson Sin. 
Je para que a enorasO pareabesiem 5 

SE fo é prisão par ris das, o tomam a 
ver Athenas sem ter pago o resgate. Vou leva 
ato o moro Eta tohordo cem algum e: 
Ato páta elle? oa di 

= Diga, gritou Mem Simo 
embaixada, quê 


Que corra à 
que vá depois no Pirco procurar o 
alamicunte, que se queixe no Foreigm-Olfice e que. 
escreva n lord Polmerston. Pela força dus armas 
ou pela auctoridade pohtica é que nos hão de ar- 
Fancar d'aqui. Dinheiro, sem um penny pela mi- 
ala liberdade! 
== GA por mim, disse-lhe eu com muito menos. 
Soler peço-to que contes dos meus amigos em 
“que nãos: me deixaste, Se forem precisas umas. 
Centenas de drachmas para salvar um pobre diabo. 
matoralista não lhes. será talvez, muito difficil ar- 
j atual que estes senhores de estrada 
não me cotem muito alto. Emquanto não te vas, 
bom era que the dissessem quanta caleulam pouco. 
mais ou menos que eu possa valer, é 
== Tempo perdido, meu caro sr. Hermann; não 
são elles que hão de fixar 0 preço do seu resgate. 
= Então quem ? 
= O capitão, Ha 


R ny 


Stavros. 


nanotssravmos 


O Demetrio voltou para Athenas, o frade para 
Rs suas abelhas e os nossos novos senhores er 
Purraram nos para um atalho que levava do cam- 
do da Rei: 

.º% Simons quis mostrar a sua independenci 
FeEisando-se à pôr um pé defronte do outro, Os 
ladrões amençarâma de a levar em charola. Mas 
foi à filha quêm convenceu lembrando-lhe que 


espanhoes e italianos que cortavam os dedos dos 
prisioneiros com pressa de ter 0s anneis. 

"Todo o nosso Hal era apenas à ameaça do pa- 
Eamento do resgare ; sendo até provavel que-de 
graca epanhassemos à nossa liberdade. Pois como 
Acreditar que Hadgi-Stavros nos retivesee impu 
nemente à cinco leguas da capital, dá córe/do 
exercito grego, d'um Batalhão; de 5. Magestade 
britannica e dfuma não inglera ? Assim isclocio 
mava Mary- Ann. Mes eu lembrava-me sem querer 

as de Mitra é não ja contento. Te- 
“Simons com sun eimestas patio. 
cas Esputesse à filha a grandes parigos é ia fa. 
Zendo tenções de lhe falar clara sobre a nossa 
sivação 

Tamos a um de fundo por um atalho estreito, 
separados um dos outros pelos nossos pouco ape: 
tilosos companheiros de viagem. 

Ok ladrões não davam mostras da cais pequena 
alegria e aquella marcha trumhal lemtrava um 
passeio “Tunebre, Silenciosamente iam todos fu: 
mando cigarros da grossura d'um dedo. Não falo. 
vam. Um deles € que muto fanhosamente ia 
cantando cantochão. Aquele povo é lugubre cos 

Pelas onre hora, um ladar de cães frisos 
avisou-nos de que à campo era proximo, Des ou 
doze cães enormes, do tamanho de vitelas, 
Carapinhados como terneiros, atitaram-se contra 
nês, mostrândo-mos. es dentês todos. Os ostos 
protectores responderam-lhes à pedrada: Ao fim 
Wum quarto hor, fizeram-se av pares, 

O campo do Rei'era numa planura de sete ou 
oitocentos metros de superficie: Debalde procus 
rei as tendas dos nossos vencedores. Os Sais 
dores não são sybantas € a o de abril já dor. 
mim & céo descoberto. Não vi nem despojos 

imúlados nem preciosidades ostentadas, nada 
do que ve espera no coito d'uma quadrilha” 

HadgeStavros encarrega-se de mandar vender 
a presa; cada homem resebe o pret em dinheiro 
é faz d'áe o que lhe parece. Uns põe a render 
no Commercio, outros emprestam sobre penhores, 
outros compram propriedades, mas nenhum o des! 
perdiça 

A Nossa chegada interrompeu o almoço duos. 
inte e cinto ou trinta homens que correram ao 
nosso encontro, 

O “capitão dá todos os dias aos soldados uma 
ráção de pão, azeite, vinho, queijo, caviar, pimen= 
tos, azeitonas e care, de É dia em que a religio 
à permite. Os gulosos que gostam de ervagens 
Podem apanhar pelos montes os acapipes de que 
mais postarem. Os ladróei, como as curas clase 
ses do, povo, lazem pouco uso do lume; comem 
Carne fria e 6 mais tudo er 

Notei que todos observavam religiosamente a 
Jei de absunencia. Estavamos na vespera da As: 
cenção. 

Os homens que nos haviam escoltado foram 
curiosamente interrogados. O meu relogio de pra 
ta obteve um exito grande. Aos olhos d'squalies 
homens. simples o possuidor de ão impartante 
joja devia de ser lori pelo menos. 

A curiosidade dos sulteadores era impertinente, 
mas, não era insolente, Bem sabiem que esta 
mos nas unhas delle, que um dia nos trocarism 
Fer, emas, pes oro mas não queram pra. 
ecer-se dessa circumstancia para nos malratar 
o altar so esp 


de nós como os habitantes 
do novo mundo mirando os hespanhoes de Co- 
lombo. Talvez alguns d'eles não se lhes desse de 
me quebrar em tres ou quatro bocados para ver 
o que um lord tem cá dentro ; mas estou certo 
de que o não fariam sem licença ou sem me pe- 
direm perdão da liberdade grande. 

Mes Simons perdeu logo a paciencia. Aborre-. 
case de se verão comeipiada por aquelesho- 
mens, que todos comiam queijo € não lhe ollere-. 
ciam de almoçar. 

Mary-Ann parócia extenuada, O muito que an- 

ra, à fome à commoção, 9 espanto iam dando 
cabo d'aquelia criaturinha delicada. Uma misszi 
aha criada em algodão em rama e que se via ali 
com as botas todas esboracadas pelas asperezas 
do caminho, com as saias rotas pelas silvas! 
Ad pa espera tomara chá nox salões da esa. 
ção, folheando os albuns adeiraves de M. Wyse 
é via-se, sem transição, transportada para aquel- 
les sitios horrorosos, em meio d'um bando de la. 
drões, sem ter a consolação de dizer — É sonho! 
— porque não estava nem deitada nem sequer sen- 
tada, com grande magua de seus pésinhos peque- 

Nisto apparece uma nova tropa ainda peor. As 
palgas dos ladrões, de que lhes posso mostrar al- 
Euns exemplares na minha colizeção etonologica, 
São mais rústicas, mais fortes e mais apeis que as 


dos habitantes das cidades: Pareze que acham 
melhor bocado a peile fina d'um allenhão que o 
coira de seus velhos aros, Uma emigração arma 
“da dimgiu-se-me para as pernas. No tornozelo foi q 
declaração de guerra, Dois mirutos depois a van 
guarda anrou-sesme à barriga da perna direita, 
seio de repente ; mts com O favor dest 

o inimigo avançou a marchas forçada 
para a minha ala esquerda e tomou posições peá 
altura do joelho. Tornava-se inutil qualquer rásis- 
tencia, Se eu estivesse só, tentaria uma kbcrra de 
Pequenas escáramuças: mas a linda Mary-Anm 

stava ali deante de mim, vermelha como uma 
inja, de voltas tambem provavelmente com ale 
Bum inimigo secreto. 

Perdída a paciencia é decidido a escapar pela 
fog às ondas dos invasores pedi para comparecer 
perante o ftei 

Os nossos guias perguntaram por elle. Respon- 
deramlhes que estava no escriprorio, 

— Ora até que finalmente | aisse Mes Simons, 
Vou sentar me suma poltrona | 

O escripiorio era perto. Não tardou cinco mi- 
muros, estavamos lá, 


para pegar tas brazas. Um outro 
os dias a preparar chicaras de café, 
ui e Col doces para relrencar a hoc! 
| Ox secretario escreviam em cima dos joes 
lhos com canas aparadas. O papel, está claro, não 
era, indigena, Cada folha tinha escripto a palavra 


BATH com letras grandes. 

O rei era um lindo velho, admiravelmento con- 
servado, direito, magro, parecendo ltito disço, 
brilhante como uma falha de espada nova, Os on! 
“os bigodes brancos cabiamlhe aos lados da boe- 
“a como estalachites de marmore, O resto da cira 
estava. períentamente barbeado O cranto mu até 
ao occipital, onde uma grande trança de cabellos 
brancos se enrolava sob & barrete, À expressão do. 
rosto pareceu-me tranquiliae de homem cireuims-. 
pecto. Os olhinhos azues e o queixo quadrado 
diziam ama vontade inquebrantavel, O 1osto ra 
comprido, ainda alongado pela disposição das rue 
pas, 

Nunca vi assim velhico tão robusta como a de 
Hadgi-Stavros. 

Vestia d maneira de todos às lhéos do archi- 
pelago. O. barrare vermelho formava uma larga 
prega na base à volta da testa À jaqueta, Gra prosa 


uns dois ou 
mil francos. D'elle pendium uma bolsa bordada, 

ainha de prata é! 
pistola muito comprida marchetada de oiro 
e rubins, com a competente vareta, 


(Continãa) 
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SCIENCIA MODERNA. 
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DO SAL COMO AUMENTO 


O sl, corpo actualmente empregado em quasi 
todo o/'mundo, como condimento. de conifias, 
ão & como se poderá suppôr um Product com? 
pletamente inofiensivo 

Até hoje, considerava-se o sal como não preju- 
dicial 4 Saude, mas à experiencia veju demos 
trar que se estava Isborando n'um erro, e que alô 
contiario, longe de ter um poder totica múllo, 
constitue um dos corpos mais nocivos à sause 

Mas porque motivo os peixes vivem perfeita: 
mente na agua salgada, alimentando-se quasi que 
exclusivamente d'ela sem que ico lhes ovcnsidus 
ago 

“attralmente esa a pergunta que accorre ao 

espirito dos norãos leitores quando lhes pretem- 
demos afirmar que o sal tem um grande poder 
as algda não é unicamente composta 

Mas a agoa salada não é unicamente comp 
de chioreto de sodio. Embora predomine i'elia 
este producto contém ainda a agua salgada outros. 
aee que com elle se acham lidos mas que em. 
bora existam n'uma proporção muito menor, re- 


O OCCIDENTE 


resentam papel im inte, sem o que, o sal 
feria complawmente banido do uso que dele se 
faz, nas. cozinhas. Estes corpos que com elle se 
acham intimamente ligados dão como resultado, 
as diffculdades que existem em se poder obter 
S'chloreto de sodio chimicamente puro. Mas não 
nos devemos lamentar por esse motivo. Um pro- 
verbio muito conhecida pode bem ter applicação, 
Neste. caso, É. costume dizer-se aHa males que 
veem para bemv. Outro (anto, aqui succede. 

E remente Um bem 9 nã podermos obier o 
sal completamente puro, parque, então o seu po- 
de “oleo seria confiderael 

or conseguinte, attribuiremos aos corpos que 
com ele se neham intimamente ligados, a dími- 
avição do poder toxico do sal 

Filmento chegamos à conelusio de que o sal 
completamente púro, constitue um veneno, e que 
à seu poder tóxico É lanto menor quanto mai im- 
puro die for 

vi 


bissociação conpuscuL am 


Os raios cathodicos teem dado origem a varias 
outras descobertas recentemente feitas. Uma dis 

s curiosas é a que o senhor Thomson men 
ciona, embora o facto ainda careça de demons- 
tração, 

Procadendo este illustre professor a varias ex- 
periencias com aqueles raios, reconheceu a pre” 
Sença de pequênissimos corpos que, segundo a 
sua opinião tinham a proprisdade de arsistarem 
combigo a electricidade negativa, À estes corpos 
denominou corpusculos. 

“Mais recentemente Gresel, Becquerel e Curie 
vieram confirmar a sua existencia. 

Partindo d'este facto, o illustre professor teve. 
oceasio de presencear um phenomeno mito in- 
teressante, que passou a denominar Dissociação 
corpuscular, De cada molecula do corpo, despren- 
dia-se um corpusculo infinitamente pequeno na 
mesma occasião em que um outro vioha occupar 
o logar vago. Foi então que 0 senhor Thomson 
se lembrou, por meio de calculo, chegar conhe- 
cer a quantidade desses corpusculos, sua veloci 
dade e principaes propriedades, fundado em cal- 
culos anteriormente feitos por Joule sobre a de 
terminação da relação entre a velocidade das mo- 
Jeculas, à pressão é a densidade do gyz, partindo 
da theoria cinetica dos corpos gasosos. 

Dos calculos do senhor Thomson se deduz que 
submeitendo esses corpusculos d gravitação, uma 
daera metallica collocada verticalmente contem 
maior numero de corpusculos na sua parte inf 
rior, o que indica, em virtude da sua theoria, a 
acumulação, n'esse ponto, da electricidade nega- 
tiva, 6 por conseguinte, a existencia da elecirici- 
dade positiva na parte superior da mesma barra, 
Do mesmo modo, 'uma massa metallica gicando 
em torno de um eixo, a força centrifuga tende à 
aceumular os corpuseulos na superficie extema. 
da massa, os quaes diminuem nas proximidades 
do eixo. As partes externas do metal electrisar- 
se-hinim negativamente em contraposição com as 
partes internas que adquiririam a elêctricidade 
positiva, O que, em virtude deste deseguilibrio. 
produzido, daria origem a um verdadeiro campo 
magnético, Uma grande massa metallica únimada 
de movimento de rotação substituíria um iman. 
Um metal contendo corpusculos actuaria de egual 
modo como uma substancia diamagnetica. Todos 
estes factos necessitam, claro é, de uma contra- 
prova, Por ora, o senhor Thomson cinge-se à 
theoria dos factos e à realisação dos calculos que 
à conduzem 1 neceitar essa theoria, mas no cm- 
tanto, não deixaremos de louvar esté senhor pelo. 
bom desejo que mostrou em querer desvendar 
mais um d'entee 0 incalculável numero de mys- 
terios que a sciencia até hoje ainda nos não deu 
ensejo de conhecer. 


Jog: 


Antonio 4. O. Machado; 
EE SS SPDP 
NECROLOGIA 


VALENTIN JOSÉ CORREA 


Era o decano dos archisecros portugueres ao 
serviço das obras publicas onde duram mais de 
Eineenta annos trabalhou tom selo é lataligencia 
inescediveis, colinborando é dirigindo bess tee 
portantes da estado. 

lho do fllecido arehitecto Feliciano de Sousa 
Corrêa, que. dirigia à construa 
Do Mara 1, das propriedades da 


VALENTIM JOS 
Fu 


É CORREIA 
O EM 14 DO Consexme 


no antigo Thesoaro Velho e muitas outras icapor- 
Canes, Valentim. José Corrêa, pode dier-a que 
rec a sua carreira aiii elaborando dem 
Projecto para a coneluso do edificio doi Jeronpa 
roi, talvez o mai logico « sensato que até hojé 
se têm delineado, mas que teve a sort de ficar no. 
oeciento, sem embargo de outros projecio, 
alguns principlados a exesdtar e que tel custado 
ad thesburo dlgumas centenas de contos de réis, 
Sem e chegar a conclusão feliz 

tes de Valentim Correa já o architétofran- 
cer Colson tinha feito um projecto de conclusão 
Saque grande obra, o qual foi posto de parte 
por opráprio, depola do! governo Joe ter pago 
Rigs Sontos de ria 

Nslenim Corrêa apenas recebia um pinto (g8o 
rea por dia para elaborar 0 seu projeto 

NEÉ abe nba estreito lies Ao aego es- 
rminçar a Bistoria do projecto do inteligente ar- 
ist qual revela colas edifcantes, conto tantas 
Véres oinimos ontar ao seu auetor que nem por 
isso desanimou, proseguindo na sua carreira hon- 
rada em que déu exuberantes provas de intel 
Emei ee tl, as comido que Ie foram 
Sonfadas 

Ene tantas obras importantes que plancou e 
age rig, citros à retauração do emplo 

os Paulistas, onde hoje está a irepacia de Senta. 
Cntarina 

O templo dos Paulistas entra em o mumeto dos 
monumentos nacionaes, e Valentim Corrêa pós to- 
dos or cuidados e ciencia para resturar o inte- 
ig da epreja, como ainda fe pôde vo 

Valentim Dose Corro, nasc em Lisboa a 14) 
de fevereiro de 1823. Cursou à Academia de Dele 
iss Artes onde alem da arehitecrura estudou tam- 
Tem pintura, e em sus casa podias ver-se alguns 
rs de fia E cabeção de estada devidos 
do ey pincel, muito para dpreciar. Com pouco 
mais de xo anos entrou para o qurado das obras 
publicas, onde chegou a! archiesto de primeira 
Bags € apesar de já avançado em anna não se 
reformou € bem póde dizer-se que morreu tra 
faltando, pos Bisa oa noite anocedete quela 
em que cahiu com uma congestão, esteve seroan 
do até es horas num projecto de edificação. 

Era um dos fundadores da Real Associação dos 
Arenitetos e Archeologos Portugueses que prez- 
ton relevantes serviços que lhe valeram o útulo 
de socio Bememerito conferido em sessão magna 
de 1 de dezembro de 

Foi la homenagem espontanea e justa pres- 
tada por aquela digna cogporação aos altos me- 
recintentos artísticos e ao hodrado caracter de 
Valennian José Com 

Ee lorioso lo vejo juntar-se do honroso 
gde pda ea aca q 
fenda Corrêa desempenhava fa bastóna Tempo: 

om à a intelipanci é selo ato concortea 
para riqege. ovmise “de Grebeologia que 
Equela astociação sem exposto do publico das. 
Tlfnis do convento do Cartoes 

fine dE Vale Jos Cora foi muito 
concorra de. amigos € todos o. eram, porque 
TRES a IR 
a Dorieragens oa eatdo Oq a fara 


leva-o sentimento da amido desmergada 
mem que descia ao tumulo sem uma penera of 
cial a Jamejolar na banda da sua casaca, Nfo era 
preciso, porque mais do que as veneras brlhavam. 
de ass bra, sas memoria imaculada 

“Aquela homenagem de sentimento quiz tam- 
bem dsocinrse o ilastre miniato dus dbras paz 
blicas sr. conselheiro Bereira dos Santos, aeom- 
panhando o prestito do venerando architécto até 
Rua ultima morad 

A Real Associação dos Architectos é Archeolo- 
gos Portugueses consagrou a sesti de 17 do cor- 
ente à memoria do seu socio benemérito e vico- 
presideme. 


Recebemos e agradecemos: 


O Instituto — Revista scientifea e ltteraria — Val. 
47 Nº 1 Coimbra 1900. 

Entrou. no seu. quadragesimo setimo volume 
este apreciavel boletim da conceituada aggremia- 
gão conimbricense, 

“Taz interessantes artigos, a alguns dos quass 
nos temos já referido, sendo o summario do pre- 
sente numero o segulnte : 

Aliocução proferida à lira da sepultura do dr 
Julio Cesar da Sande Sacadura Botto, por Bernar. 
dino Machado. — At doutrinas economicas de Karl 
Mars por A, A. Pires de Lima.— Notas de um 
pae, por Bernardino Machado. O noto seculo, 
por Alfonso Hincker.— Prophylaaia das tinhas na 
escola, por Zeferino Falcão = Memorias de Casti 
ho, por Julio de Castilho. — Antonio Homem, por. 
Antonio José Teixeira, — Estudos sobre Damilio da 
Goes, por Sousa, Viterho.— Subsídios para. um 
diccionario completo da lingua portugueza, etc. 


Governo geral do Estado da India — Relatorio 4u- 
tc eviçs a Irpartção de Agrimensura (1506: 
4843) — Nova, Ga, Imprensa Nacional, 4900. 

É auctor d'este relatorio o director da respecti- 
ya repartição ar. José Mendes Ribeiro Norton de 
Mattos, tenente do corpo de estado maior, que 

esforços que tem feito 


ção de 
din é uma instituição moderna, póis data de 4 de 
agosto de 1898, em que foi creada pelo eatio to- 
termador geral sr. contelheiro Joaquim José Ma. 
Shado; pole comido allimar-se que, pelos ser: 
viços. que já tem prestado, deve iconsiderar-ão 
múito “tl e necestarie, lenido-ãe com Interense 
este reltorio. 


Interesses portuguezes no Brazil. — Iuício Sou- 
res;— Porto, 1900. 

Aproveitando os ocios d'uma viagem do Rijo de 
Janeiro à Lisboa, à bordo do paquete Hei de Por- 
lupa, ever o autor 0 pesto enouclo 

gias, que foi impresso na typographia do Gom- 
Merci do Porto, na capital do none do 

Impressionado com os factos que presenciou no. 
Brazil, onde aínda possuimos uma, importante é 
numerosa colonia, os quaes segundo a modo de 
ver do auctor, comteibuem para nosso descrédito 
alí, e para ruina do nosso commércio com a flo- 
rescente republica, resolveu o sr. Lúcio Soares, 
obedecendo a um patriotico impulso, levar até aos 
degraus do throno as suas queixas é magoas, para. 
que Os nossos governos provessem de remédio, 
como elle julga que se faz. mister. Louvavel in- 
tuito, que só merece louvores, é à quê É para de- 
sejar correspondam os melhores resultados. À ex- 
posição é bem feita, e reforçada com apontamen- 
Tos é notas bastante curiosas. 


NA DE GUERRA PORGURA 


EM 1899 


Incluindo 70 navios de guerra portuguezes 
Preço 200 réis 
raio de porte 
Aº venda nas livrarias e na Empreza do «Ocei- 
dentes — Largo do Poço Novo — Lisbia, 


Reservados todos os direitos de propri-| 
edad artintica o Ittornria: Ee 


